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Analise o esquema abaixo para responder as questões 01 e 02.


01)
Baseando-se no esquema e em conhecimentos sobre características filogenéticas, julgue os itens.

C (1) A única cavidade presente no corpo de um platelminto na fase embrionária é a cavidade digestiva.

C (2) A ausência de cavidade celomática explica o formato do corpo achatado dos platelmintos.

C (3) Apesar de acelomados e desprovidos de sistema respiratório, o corpo achatado dos platelmintos fornece pequena distância entre o ambiente e as células mais internas do corpo, facilitando as trocas gasosas.

C (4) Sendo um espaço cheio de líquido entre a parede do corpo e os órgãos internos, a cavidade celomática pode servir como esqueleto hidrostático e meio circulatório de nutrientes, gases e excretas.

C (5) A cavidade celomática só pode ser observada em animais triblásticos.

02)
Ainda com base no esquema e em conhecimentos sobre filogenia, julgue os itens.

E (1) Os poríferos são os primeiros animais protostômios.

E (2) A metameria é uma característica que aproxima filogeneticamente anelídeos, artrópodes e cordados.

E (3) Cordados do sub-filo Vertebrata caracterizam-se pela presença de notocorda durante toda a vida.

E (4) Os cordados tetrápodas estão adaptados exclusivamente ao ambiente terrestre.

E (5) Poríferos e cnidários são classificados dentro do sub-reino Parazoa, pois, apesar de pluricelulares, suas células apresentam alto grau de independência (mesmo com uma certa divisão de trabalho), não chegando a formar tecidos verdadeiros.

COMENTÁRIOS:

Item 1: Não utilizamos este tipo de classificação para poríferos pois estes não formam nem tecidos nem órgãos.

Item 2: Segundo o esquema exibido na questão a metameria aproxima filogenéticamente anelídeos e artrópodes, pois ambos encontram-se no mesmo ramo evolutivo.

Item 3: Nos animais do subfilo Vertebrata a notocorda é substituída pela coluna vertebral.

Item 4: Anfíbios, répteis, aves e mamíferos. Todos possuem exemplares vivendo na água.

Item 5: Apenas os poríferos encaixam-se nessa classificação, cuja definição encontra-se correta no item em questão.

Analise o esquema abaixo para julgar os itens das questões 03 e 04.


03)
Em relação ao esquema e aos conhecimentos sobre desenvolvimento embrionário, julgue os itens.

C (1) A estrutura 1 evidencia a ocorrência da reprodução sexuada.

C (2) As estruturas 2 e 3 representam, respectivamente, uma mórula e uma blástula, enquanto as estruturas 4 e 5 representam uma gástrula diblástica e uma gástrula triblástica, respectivamente.

E (3) Algumas das células que compõem a estrutura 2 possuem a metade dos cromossomos contidos no núcleo da célula 1.

C (4) A estrutura 2 forma-se a partir de clivagens sucessivas da estrutura 1.

E (5) Devido à simetria bilateral e conseqüente cefalização, animais que se desenvolvem a partir da estrutura 4 têm maior independência em relação ao meio, pois possuem concentração nervosa na região anterior do corpo, a qual explora o ambiente antes.

COMENTÁRIOS:

Item 3: Todas as células componentes da estrutura 2 possuem o mesmo número de cromossomos,uma vez que, todas elas originaram-se de mitoses sucessivas da célula ovo.

Item 5: A estrutura quatro representa uma gástrula diblástica de onde desenvolvem-se os poríferos e os cnidários, ambos animais de simetria radial e não bilateral com afirma o item.
04)
Ainda baseando-se no esquema e em conhecimentos sobre desenvolvimento embrionário, julgue os itens.

E (1) Animais metaméricos desenvolvem-se a partir da estrutura 4.

C (2) A notocorda é uma estrutura embrionária que pode ser observada durante o desenvolvimento da estrutura 5.

C (3) Platelmintos e moluscos são exemplos de animais que apresentam a estrutura 5 em seu desenvolvimento embrionário.

E (4) Animais com simetria radial primária formam-se a partir da estrutura 5.

COMENTÁRIOS:

Item 1: Poríferos e cnidários são ametaméricos.

Item 2: Animais com simetria radial primária desenvolvem-se a partir da estrutura 4. 


       O único filo com simetria radial que se desenvolve a partir da estrutura 5 são os equinodermes, porém nestes, tal simetria caracteriza-se como uma estrutura secundária e não primária como afirma o item.
05)
Ferro na tuberculose

Em experimentos com animais, compostos metálicos matam o Bacilo de Koch de forma mais rápida, menos tóxica e com menos efeitos colaterais.

Um grupo de pesquisadores brasileiros espera em breve fornecer um novo arsenal de armas químicas para endurecer o combate contra o Mycobacterium tuberculosis, que anualmente ceifa a vida de 2 a 3 milhões de pessoas, a maioria absoluta em países pobres.

Uma molécula, com aparente potencial para atingir aquele objetivo, foi apresentada num artigo científico da edição de janeiro da Chemical Communications, da Sociedade de Química da Grã-Bretanha. Batizado informalmente de IQG 607, o composto metálico – um ferrocianeto associado à molécula de isoniazida (INH), droga que há 50 anos é o carro-chefe no tratamento da tuberculose, já foi patenteada no Brasil e já está em fase adiantada de testes pré-clínicos. Nos animais, ela mata não só a variedade comum do M. tuberculosis, como também as principais linhagens mutadas da bactéria, que se tornaram mais resistentes aos antibióticos convencionais. Os resultados da terapia tradicional, por um ou outro motivo, têm favorecido o desenvolvimento da tuberculose multirresistente, e em geral, drogas que antes surtiam algum efeito – como a isoniazida e a rimfapicina, já não apresentam a mesma eficácia. Mesmo com coquetel de drogas e ação profilática por uso de vacina, esse mal redobrou o fôlego, com o surgimento da AIDS.

O princípio de ação do fármaco isoniazida é didaticamente simples de compreender: ele interfere na síntese dos ácidos micólicos, uma das vias químicas responsáveis pela produção da parede celular do bacilo de Koch. Ao fazer isso, impede a formação plena da estrutura rígida, essencial para a proteção e multiplicação do patógeno. Contudo, o uso da droga provoca consideráveis efeitos colaterais, como a formação, no fígado, de compostos tóxicos ao Sistema Nervoso Central. Bioquimicamente, no entanto, o mecanismo é intrincado, complexo e indireto, pois, para produzir algum efeito terapêutico, a isozianida deve ser ativada pela enzima catalase (peroxidase), sintetizada por um gene presente na bactéria da tuberculose, o KatG. Se isso não ocorrer, o fármaco não funciona. A confecção do IQG 607 [Fe11(CN)5(INH)]3- foi estabelecida buscando-se uma rota metabólica alternativa, que não precisasse ser ativada pelo KatG e nem por mecanismos metabólicos do sistema hepático humano. Tal propósito se justifica: o KatG é um dos cinco genes do bacilo de Koch em que já foram identificados mutações, que tornaram a isozianida ineficaz contra a tuberculose.

Os bioquímicos, então, desenharam um novo complexo químico a partir da junção com a isozianida. Rutênio, cobalto, ferro, entre outros, foram testados. Por ser um metal mais em conta, o ferro recebeu prioridade, já que a meta é desenvolver drogas e tratamentos em que a relação custo-benefício seja mais favorável.

Os resultados até agora são altamente positivos. O IQG 607 se encaixa em uma das rotas mais vulneráveis do bacilo – mais precisamente a da enzima enil-redutase, essencial para a síntese da parede celular. Com mais alguns ajustes, a droga estará pronta para impedir a sobrevivência e a multiplicação do patógeno.

Com base no texto e em conhecimentos biolólgicos, julgue os itens.

E (1) O bacilo de Koch é morfologicamente idêntico ao Diplococcus pneumoniae (causador da pneumonia) e ao Vibrio cholerae (causador do cólera).

E (2) A aplicação da vacina BCG é uma medida profilática contra as seguintes bacterioses: tuberculose, meningite e pneumonia.

C (3) As formas variantes de bactérias conhecidas como micoplasmas não devem ser eficazmente alcançadas pelas propriedades bioquímicas do IQG 607, pelo menos no que diz respeito à ação contra a confecção da parede celular.

C (4) A falta de infra-estrutura e a pobreza social competem para que a tuberculose se propague de forma mais desastrosa no estrato mais carente das populações. Nesse contexto, o uso do ferro no fármaco diminui não só o custo saúde-terapia da tuberculose, mas também o contencioso da dívida pública em relação as necessidades básicas dos cidadãos.

E (5) A Mycobacterium tuberculosis possui RNA como principal material genético, pois assim ficam mais suscetíveis às mutações e, por conseqüência, formam-se a partir daí, cepas mais resistentes a determinadas drogas, inclusive a isoniazida. 

C (6) Plasmídeos recombinados podem ter contribuído para o crescente número de casos de tuberculose.

COMENTÁRIOS:

Item1: O bacilo de Koch e o Diplococcus pneumoniae são morfologicamente diferentes tendo o primeiro o formato de bastão e o segundo o de duas esferas unidas.

Item 2: A vacina BCG imuniza apenas contra a turbeculose

Item 5: A bactéria citada, assim como todas as outras espécies conhecidas possuem DNA como material genético. 

06)
Leia atentamente o texto abaixo.

No mês de abril, comemora-se a Páscoa. A Bauducco ofereceu, neste ano, uma novidade para os amantes de chocolate... o Colomba tipo Trufa, com cobertura de chocolate.

Você sabe o que são trufas?!...

Trufas são o corpo de frutificação de certos fungos que vivem em uma associação conhecida como micorrizas com raízes de árvores, especialmente o carvalho. Existem muitas espécies de trufas, variando em sabores e odores, bons e maus. Só algumas das 70 espécies européias são usadas por gourmets e nenhuma das 50 espécies americanas é sequer tolerada.

Os caçadores (coletores) de trufas européias, tradicionalmente, usam porcos ou cães para localizar as trufas pelo cheiro e desenterrá-las, já que algumas chegam a ficar a uma profundidade de quase 1 metro. Os animais trabalham continuamente para desenterrar as trufas e, geralmente, têm de usar uma focinheira para impedi-los de devorar iguarias tão delicadas e caras. Mas será que os porcos e os cães têm um paladar tão refinado capaz de apreciar tanto as trufas? Na verdade, eles a desenterram por uma outra razão. A trufas contém androstenol, um hormônio sexual. Esse hormônio é liberado por porcos castrados e é tão significante que faz com que eles cavem até as trufas e, ao comê-las, liberam os esporos.

Ao que parece, os homens também produzem androstenol. Em uma pesquisa, verificou-se que depois de serem expostos ao cheiro desse hormônio, eles classificam fotografias de mulheres como muito mais atrativas do que realmente achariam, sem a influência do hormônio. Acredite se quiser!

A propósito, o sabor trufas do Colomba é obtido pelo processo de aromatização.

       Com base no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1) Micorrizas são formas de simbiose análogas às desenvolvidas por bacteriorrizas e, em qualquer dos casos, a biofixação do nitrogênio é o benefício caracteristicamente importante.

E (2) Trufas constituem estruturalmente o micélio dos fungos, e é nessas formações que a atividade autotrófica se realiza.

E (3) O sabor evidenciado pelas trufas decorre da degradação dos seus carboidratos de reserva, entre eles o amido e a celulose.

C (4) Entre as formas de reprodução assexuada e sexuada dos fungos, destaca-se aquela em que participam os esporos. 

E (5) O androstenol é, pelo comportamento descrito, uma droga alucinógena.

COMENTÁRIOS:

Item 2: Fungos são, sem exceções, seres heterótrofos.

Item 3: Os fungos armazenam carboidratos com fins energéticos na forma de glicogênio e não de amido como afirma o item. A quitina e não a celulose é o componente mais comum da parede celular dos fungos.

Item 5: O texto não faz referência a nenhum sintoma causado pelo androstenol que possa ser interpretado como uma reação característica deste tipo de droga.

07)

Controlando o sexo de suas vítimas, a bactéria parasita Wolbachia sp pode ajudar a produzir novas espécies.

O velho provérbio sintetiza o comportamento que se espera dos parasitas em relação as suas vítimas. Um parasita que só pode disseminar apenas quando seu hospedeiro se reproduz não deveria ser excessivamente prejudicial: excessivo dano ao seu benfeitor involuntário afetará as probabilidades de procriação do próprio parasita. Esse esquema contrasta com a tática de um patógeno que tem um breve período infeccioso, como o vírus da gripe. Nesse caso, o vírus não tem interesse de longo prazo no bem-estar do vetor, por isso uma estratégia de "transmissão rápida" é preferida, quase independentemente do custo para o infeliz hospedeiro. Bastante disseminadas, as bactérias Wolbachia (parente próximo da Escherichia coli) são um "pensionista" com um interesse de longo prazo em seu hospedeiro invertebrado. Elas vivem no interior das células e são transmitidas à geração seguinte, invadindo os ovos de seus hospedeiros. Ao contrário do velho ditado, porém, as bactérias praticam diversas manipulações radicais em seus hospedeiros, inclusive matando sua prole masculina, transformando machos em fêmeas e esterilizando acasalamentos do hospedeiro.

( Veja como e quem participa dessa "peça"...

Personagem 1: Bactéria Wolbachia sp
Personagem 2: Artrópodo/Inseto: Borboleta africana (Acracea encedon)

Personagem 3: Artrópodo/Crustáceo: Tatuzinho/Baratinha (Armadillidium vulgare)

( Observe a ação parasitante da Wolbachia sp sobre a Acracea encedon:

Propaga-se por meio dos ovos produzidos pelas fêmeas. Uma linhagem da Wolbachia sp mata os machos da Acracea encedon, presumivelmente para favorecer os parentes delas próprias, que estão infectando as irmãs dos machos natimortos. O esperma não porta bactérias. Borboletas machos não eclodem e servem de alimento nobre para a progênie nascida.

( Observe a ação parasitante da Wolbachia sp sobre a Armadillidium vulgare:

Feminização dos machos. O parasita transforma um hospedeiro não transmissor em outro que transmitirá a infecção para seus descendentes. A Wolbachia sp é capaz de influir na "opção sexual" da Armadillidium vulgare, porque os tatuzinhos já possuem todos os genes necessários para se tornarem fêmeas. A única condição para que um indivíduo se torne macho é uma dose de hormônios que induz a masculinidade, proveniente da "glândula masculina", no início do seu desenvolvimento. Assim, se as bactérias parasíticas forem capaz de bloquear o desenvolvimento dessa glândula, seu hospedeiro seria uma fêmea.

Tanto no caso das borboletas como no caso dos tatuzinhos, as bactérias desequilibram as proporções de machos e fêmeas.

       Analise o texto sobre o aspecto biológico e julgue os itens.

E (1) Como parasitas obrigatórios de células da Acracea encedon e Armadillidium vulgare, a Wolbachia sp encontra-se na forma de esporo e a estratégia para resistir a ocorrência de fatores adversos é denominada esporulação.

E (2) A Wolbachia sp é um protista, e como tal, não apresenta membrana nuclear, núcleo diferenciado e organelas membranosas.

E (3) As fitopatogenias apresentadas no texto produzem os mesmos efeitos nas descendências das populações hospedeiras: desequilíbrio na população de machos e fêmeas.

E (4) Nas espécies Acracea encedon e Armadillidium vulgare, as fêmeas não necessitam de machos para completar a fecundação, pois a Wolbachia sp atua como eficiente vetor reprodutivo.

C (5) Se as fêmeas das espécies atacadas pelo parasita forem contaminadas por certos fungos, podem resultar do processo, benefícios ou malefícios; e um deles deverá ser uma proporção mais equilibrada de machos e fêmeas não infectados na progênie.

E (6) Independente da estratégia bioquímica parasitante adotada pela Wolbachia sp, os descendentes das populações de Armadillidium vulgare e Acracea encedon serão sempre fêmeas.

COMENTÁRIOS:

Item 1: O texto menciona que bactérias do gênero Wolbachia sp  vivem no interior das células e são transmitidas à geração seguinte, invadindo os ovos de seus hospedeiros. Não menciona esporulação.

Item 2: O indivíduo citado no item é uma bactéria e não um protista.

Item 3: O texto não mencionou nenhum tipo de fitipatogenia (doenças que atingem plantas).

Item4: As espécies citadas não podem reproduzir-se sem a presença de um macho, que “estrategicamente” são eliminados pela bactéria infectante, uma vez que as mesmas não se desenvolvem no esperma destes animais.

Item 6: Sem a interferência de tais bactérias, a prole destes animais apresenta machos e fêmeas.

08)

O "MOFO" QUE MATA BACTÉRIAS

Em 1929, Alexander Fleming pesquisava, na Inglaterra, o comportamento de cultura de Staphylococcus aureus, bactéria capaz de provocar infecções diversas. Apesar das precauções que tomava, observou que numa das placas de cultura, sua experiência havia sido literalmente mofada: a colônia de bactérias tinha sido destruída por um mofo verde, colônia de um fungo conhecido cientificamente como Penicillium notatum.

Fleming, porém, soube tirar proveito da situação. Depois de exaustivas pesquisas, concluiu que o fungo liberava, para o meio externo, uma substância que denominou penicilina, capaz de inibir o desenvolvimento de certas bactérias. Essa relação biológica em que uma espécie bloqueia o desenvolvimento ou a reprodução de outra espécie é conhecida como antibiose.

Mas a descoberta de Fleming não despertou, de imediato, o interesse dos laboratórios farmacêuticos e durante cerca de uma década permaneceu restrita aos meios acadêmicos. Com a Segunda Guerra Mundial, porém, a atenção pelo fungo renasceu, na tentativa de curar os feridos em batalhas. As pesquisas foram intensificadas e a penicilina passou a ser produzida em grande escala, introduzindo efetivamente a Medicina na era dos antibióticos. Por sua notável contribuição com a ciência moderna, Fleming recebeu o importante título de sir, dado pelo rei Jorge VI, e ganhou o premio Nobel de medicina em 1945.

(Extraído do Livro de BIOLOGIA 2, PAULINO, Wilson, Ed. Ática, com adaptações)


De acordo com a análise do texto acima e de acordo com conhecimentos biológicos corretos, julgue os itens.

E (1)  Staphylococcus aureus e Penicillium notatum são, ambos, seres procariontes.

C (2) Entre as formas de colônias bacterianas, existem as dos tipos: estafilococos e estreptococos.

C (3) Em comum, os organismos citados apresentam parede celular, embora o carboidrato quitina seja  característico no grupo dos seres em que se enquadra o Penicillium notatum.
C (4) A produção de substâncias de natureza antibiótica é uma adaptação do Penicillium notatum, já que as bactérias são seus competidores naturais pela matéria orgânica disponível no ambiente.

C (5) A bactéria destacada no texto independe do fungo para sobreviver.

COMENTÁRIOS:

Item 1: Penicillium notatum é uma espécie de fungo sendo portanto um ser vivo eucarionte.

09)
Analise o esquema abaixo.

Legenda:

1.
Organização multicelular; presença de colágeno; espermatozóides uniflagelados.

2.
Presença de tecidos.

3.
Presença de mesoderma.

4.
Simetria Birradial.

5.
Simetria Bilateral.

6.
Protostômios.

7.
Deuterostômios.
Baseando-se na análise do esquema anterior e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1) Características como a heterotrofia e o desenvolvimento embrionário podem ser incluídas no grupo representado pelo número 1.
C (2) Todos os grupos animais originários da ramificação 2 pertencem ao sub-reino Eumetazoa.
C (4) Os animais do ramo 3 são triblásticos.
C (8) Os animais que derivam de 4 apresentam sistema nervoso difuso.
E (16) Os animais que derivam da ramificação 5 possuem cordão nervoso ventral.
C (32) A deuterostomia é uma característica que aproxima filogeneticamente equinodermos de cordados.

E (64) Os animais que derivam do ramo 6 não possuem ânus.

COMENTÁRIOS:

Item 16: Os cordados derivam da ramificação 5 e nestes, o cordão nervoso é dorsal.

Item 64: Protostômios são animais que tem a boca e o ânus (quando presente) derivados do blastóporo, sendo que a boca surge primeiro.
Marque, na Folha de Respostas, a soma dos itens corretos.


10)

ORGANISMOS FIXADORES DE NITROGÊNIO x CICLO DO NITROGÊNIO
A conversão do gás nitrogênio, que constitui aproximadamente 80% da atmosfera, a nitrato – uma forma na qual o nitrogênio está disponível para reações biológicas – é a fixação do nitrogênio, um processo ecológico de importância fundamental. De todos os organismos vivos, somente alguns poucos são capazes de biofixação. Entre as bactérias, destacam-se Rhizobium e Bradyrhizobium e os actinomicetos, que fixam o nitrogênio dentro dos nódulos que formam nas raízes de plantas. Certas bactérias fixadoras de nitrogênio estão associadas regularmente com as raízes e folhas de plantas, onde elas utilizam os exsudatos ricos em carboidratos das plantas e, em troca, fornecem nitrogênio de forma utilizável. Muitas cianofíceas de vida livre também desempenham papéis importantes na fixação do nitrogênio. No oceano, por exemplo, espécies da cianobactérias Trichodesmium concorrem com aproximadamente um quarto do total de nitrogênio fixado nesse ambiente. As cianobactérias simbióticas são, do mesmo modo, muito importantes na fixação do nitrogênio. Aquelas que ocorrem como componente fotossintetizante de muitos líquens, por exemplo, aumentam a capacidade de os líquens colonizarem áreas onde o nitrogênio fixado encontra-se em quantidades irrisórias. Nas áreas mais quentes da Ásia, o arroz pode, com freqüência, ser cultivado continuamente na mesma terra, sem a adição de fertilizantes, graças à presença das cianobactérias fixadoras nos campos de cultivo de arroz. Nesse ambiente, as cianobactérias, particularmente os membros do gênero Anabaena, ocorrem com freqüência em associação com pequenas samambaias aquáticas, Azolla, que formam massas nos campos. Devido à obrigatória associação de Anabaena e Azolla, campos cobertos com Azzolla permanecem ricos em nitrogênio fixado.

E (1) As cianofíceas biofixam o nitrogênio por meio da clorofila "a", dos carotenóides e dos pigmentos de ficocianina.

E (2) As relações simbióticas estabelecidas pela Rhizobium, Trichodesmium e Anabaena são importantes na fixação do nitrogênio em cadeias alimentares.

E (4) Além de constituintes característicos dos carboidratos e lipídios, o nitrogênio é indispensável para a síntese de aminoácidos, proteínas, nucleotídeos e vitaminas.

E (8) Acinetos são diferenciações de natureza espórica da parede celular de cianofíceas, cuja função está relacionada diretamente com a reprodução assexuada do tipo bipartição/cissiparidade.

E (16) A grande diversidade das cianobactérias reside no fato de, na sua maioria, coevoluirem em colônias, o que favorece as recombinações genéticas do tipo conjugação.

C (32) Cianofíceas, junto às algas protistas, constituem organismos importantes da comunidade fitoplantônica.

COMENTÁRIOS:

Item 1: Nenhum dos componentes citados no item é responsável pela capacidade de biofixação de nitrogênio apresentada pelas cianofíceas.

Item 2: Trichodesmium são de vida livre.

Item 4: Átomos de nitrogênio não são constituintes básicos de lipídios, carboidratos ou de vitaminas como afirma o item.

Item 8: Acinetos estão relacionados à estratégia de proteção/resistência a condições ambientais adversas.

Item 16: Recombinações gênicas do tipo conjugação não são realizadas pelas cianofíceas.
Marque, na Folha de Respostas, a soma dos itens corretos.


TIPO A


Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


Itens CERTOS, na coluna C;


Itens ERRADOS, na coluna E.


Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.








Nota:








Soma = 032





Soma = 047





TIPO B


Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


o algarismo das CENTENAS, na coluna C;


o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


o algarismo das UNIDADES, na coluna U.


Os algarismos das CENTENAS e das DEZENAS devem ser obrigatoriamente marcados, mesmo que sejam iguais a zero.


Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.











